
O STU convoca todos para a 
Assembleia Geral amanhã (27), às E mesmo com a arrecadação em 
12h, no Ciclo Básico. Vamos recuperação, o reitor Knobel 
discutirmos os indicativos do Fórum perpetua a política de arrocho, que 
das Seis. de organização da nossa nos últimos anos, tem feito nossos 
Campanha Salarial unificada. salários despencarem. Tanto que na 

Sabemos que somente a reposição r e u n i ã o  d e  1 5 / 0 3  c o m  o s  
da integralidade da inflação, reajuste representantes da reitoria, a diretoria 
de 12,52%, poderá garantir a do sindicato questionou os números 
manutenção de salários dignos. Mas d o  o r ç a m e n t o  a  q u e d a  n o  
essa conquista não será fácil, então comprometimento com a folha de 
será preciso muita luta e unidade! pagamento, mas os gestores foram 

incisivos ao afirmar que não é possível 
repassar 3,5% e nem implementar o 
fundo de benefícios aprovado pela Vamos discut ir  também a  
categoria, apesar de ser um boa na organização de um ato em frente ao 
avaliação deles.Consu no dia 3 de abril para cobrar 

Sabemos que há dinheiro em que o repasse dos 3,5% para todos os 
caixa, mas o reitor prefere manter s e r v i d ore s .  E ss e  p e rc e ntu a l ,   
uma política seletiva que agrava a c onc e d i d o  p e l o  A l ck m i n  a o  
desvalorização do servidor.funcionalismo do Estado, aumentou 

Todas essas  reivindicações consideravelmente o teto salarial na 
evitariam as perdas imediata dos Unicamp.
trabalhadores. Por isso, neste 
momento de intransigência da 
reitoria e de dificuldades para um No ato no Consu o STU vai cobrar 
acordo, precisamos nos unir.também a criação de um 

Daqui em diante, devemos seguir 
firmes organizando reuniões de 
unidades para preparar a nossa luta e, 
no dia 3 de abril, vamos em frente ao 
Consu defender nossos salários e o 
sustento das nossas famílias. Não ao 
arrocho!

Ato no Consu

Fundo de Salários e Benefícios

Conselho de Representantes

alimentação. 

fundo de 
reserva para salário e benefício, que 
destine ¼ do crescimento nominal da 
arrecadação do ICMS apurada mês a 
mês, a partir de jul/2017, comparada 
com o mesmo mês do ano anterior. 
Isto significa que uma pequena parte 
do crescimento, caso exista, seja 
destinada aos salários/benefícios e 
não só para custeio e investimento 
como está acontecendo.

Essa fórmula proposta pela 
diretoria do sindicato resolveria a 
divergência de análise sobre a 
evolução da arrecadação do ICMS e 
das finanças da universidade. E, caso 
tivesse sido aplicada ao longo do 
segundo semestre do ano passado, 
hoje o fundo já teria um montante 
superior a R$18 milhões. Esse valor 
renderia para cada trabalhador cerca 
de R$ 2.200 de abono ou três auxílios 
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Falta de proposta aceitável! Está na hora de da reitoria é in organizar a luta!

REUNIÃO DE UNIDADE
Hoje

14h30: IG (Sala 209)

C o n f o r m e  d e l i b e r a d o  n a  
Assembleia Geral de terça-feira passada 
(27), acontece hoje, a partir das 8h30, 
um Ato em frente ao Consu. Vamos 
cobrar o repasse de 3,5% de reajuste 
salarial para todos os trabalhadores. 

O discurso de crise que vem sendo 
sustentado pela reitoria cai por terra 
quando decidem politicamente aplicar 
aumento aos servidores que têm o 
salário no teto, abandonando todos os 
outros servidores que tem seu salário 
estagnado há mais de 3 anos. 

Desta forma, estender os 3,5% a todos 
os servidores, além de manter a isonomia 
de tratamento no que tange a política 
salarial, também contribui para diminuir 
as perdas acumuladas pela categoria.

É importante salientar que não 
temos desacordo com o aumento, 
porém eleger uma parcela de servidores 

e abandonar o restante, além de 
desrespeitoso e injusto, evidencia que a 
manobra contábil das planilhas já não 
engana mais a comunidade da Unicamp. 

Há anos o discurso da crise paira na 
Unicamp. Mas quem paga a conta 
sempre são os funcionários técnico-
administrativos. 

Mesmo com a arrecadação crescendo 
e o STU apresentando propostas e 
caminhos para reduzir o arrocho, o 
reitor volta a insistir em déficit. 

A prova do aumento da arrecadação 
é o decreto do governador de reajuste do 
salário do funcionalismo público 
estadual que será de 3,5% e chegará a 7% 
para os profissionais da Educação. Isso 
mesmo 7%! Ao mesmo tempo Marcelo 
Knobel ignora a proposta do STU de 
criar um fundo de recuperação salarial 
com o excedente da arrecadação. 

Knobel, cadê sua proposta para 
nossa categoria? Se é que existe alguma!

A política de desmonte estadual do 
serviço público do governo Alckmin está 
cada vez mais evidente aqui na Unicamp. 

A casta dos funcionários com  
supersalários nem disfarça mais, o 
plano é: arrocho para o técnico e 
dinheiro para o teto.  Querem 
terceirizar completamente o corpo de 
servidores técnico-administrativo! 
Alegam que a fuga de cérebros 
(talentos) na área docente é um 

Déficit para quem?

Parece que a reitoria quer o fim da 
categoria técnico-administrativa 

Se 3,5% não é aumento, então estenda a todos!

Ato hoje no Consu pelos 3,5% para todos

problema, enquanto não tem qualquer 
preocupação com nossa categoria na 
Universidade. 

Prova disso é o plano de austeridade 
que foi implantado desde a gestão 
anterior, que congela as contratações e 
reposições de funcionários, prevê a 
ausência completa de plano de carreira, 
propaga o arrocho salarial sem a 
mínima correção inflacionária dos 
salários e amplia as contratações via 
Funcamp e terceirização dos serviços. 
Além de oprimir o profissional técnico-
administrativo até que ele peça 
demissão ou se aposente! 

Esse cenário é completamente 
diferente na categoria dos docentes, 
quando liberaram a reposição do 
quadro de professores, progressão na 
carreira com verba garantida no 
planejamento orçamentário da 
Universidade e aumento seletivo pra 
quem está no teto. 

Perguntamos então à reitoria: 
profissionais qualificados não são 
imp or t antes  na  áre a  té cn ico-
administrativa? Antes de pleitear 
aumento do teto salarial à Assembleia 
Legislativa, não convém atender a 
regularização da carreira do técnico-
administrativo? Não podemos também 
pleitear que nosso tratamento na 
Universidade seja isonômico?

Fortaleça a luta contra o arrocho, 
venha para o Ato em frente ao Consu.

Agende reunião na sua unidade e comunique o STU
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Cursinho Popular do STU

Entre os dias 6 e 11 de maio acontece o 
23º Confasubra (Congresso Nacional da 
Fasubra Sindical), em Poços de Caldas/MG.

As assembleias para eleição de 
delegados da Unicamp já estão marcadas. E 
a pauta será a) Informes da Campanha 
Salarial; b) apresentação de teses e c) 
Escolha dos delegados ao Confasubra.

Foram inscritas nove proposições de 
teses para defesa e discussão no congresso. 
Esses documentos e o regimento do 
encontro estão no site da Fasubra 
(www.fasubra.org.br). Diferente do que foi 
divulgado, as datas sofreram alteração para 
se enquadrar ao regimento do Confasubra. 

NOTA DE PESARSegunda-feira (9), a partir das 12h, no 
portão F1 do HC, acontece mais uma 
edição da Sorvetada de Filiação. 

A atividade é organizada pela Comissão 
de Sindicalização do STU com intenção de 
incentivar a conscientização de classe dos 
funcionários e destacar a importância de 
filiação ao sindicato, como forma de 
financiar nossa luta por melhores condições 
de trabalho e fortalecer nossa entidade.

Sorvetada dos Aposentados
Dia 11/04, 12h, no portão F1 do HC será 

a vez da Coordenação de Aposentados do 
STU organizar sua Sorvetada. O objetivo é 
arrecadar fundos para atividades de 
integração dos companheiros.

Nas duas datas será possível se deliciar 
com sorvetes que serão vendidos a preços 
bem baratos e se você se filiar, ganha 
brinde. Venha se refrescar e traga seu 
colega de trabalho para se filiar também!

Biblioteca do IEL reduz atendimento por falta de 
funcionáriosConsequência da política de desmonte do serviço público, 
biblioteca do IEL anuncia redução de atendimento por falta de 
funcionários. Sem nenhuma reposição dos funcionários que se aposentaram 
desde 2015, o funcionamento desde 2017 já dependia de o apoio de 
bolsistas e estagiários, conforme relatado em notícia do portal A Cidade 
On.  "O que esperamos conseguir manter, por meio de revezamento entre 
os funcionários disponíveis, até o dia 13 de abril. Se a situação não se 
alterar até lá, a partir do dia 16 o horário de abertura passará a ser às 12 
horas", comunicou Jefferson Cano, diretor associado do IEL ao portal A 
Cidade On.

Por conta da política de desmonte do 
Serviço Público, a Biblioteca do IEL 
anunciou redução de atendimento por 
falta de funcionários. 

S em nenhuma reposição dos  
funcionários que se aposentaram desde 
2015, o funcionamento desde 2017 já 
dependia do apoio de bolsistas e 
estagiários, conforme relatado ao portal A 
Cidade On. "O que esperamos conseguir 
manter, por meio de revezamento entre os 
funcionários disponíveis, até o dia 13 de 
abril. Se a situação não se alterar até lá, a 
partir do dia 16 o horário de abertura 
passará a ser às 12 horas", explicou 
Jefferson Cano, diretor associado do IEL.

Infelizmente esse não é um problema 
exclusivo do IEL. Várias unidades 
enfrentam a mesma situação de 

é agora o 
reitor não disse como pretende resolver 
esse problema que resulta na exploração 
de funcionários, estagiários e bolsistas, ao 
passo que cresce a olhos vistos  o assédio 
moral, a pressão por produtividade, a 
desvalor ização do ser vidor  e  o  
sucateamento do serviço público.

previsão 
de aposentadorias e desligamentos sem 
reposição de pessoal. 

O STU tem apontado que falta uma 
política de reposição de vaga técnico-
administrativo e que esta situação tem 
agravado as condições de trabalho e de 
saúde do funcionário. Mas at

" "

Faltam apenas 38 dias para o 23º Congresso Nacional da FASUBRA Sindical (CONFASUBRA). O evento será realizado de 06 a 11 de 
maio, no Centro Nacional de Convenções (Cenacon), em Poços de Caldas – MG.  Serão seis dias de organização da luta para os 
trabalhadores técnico-administrativos em educação para o biênio 2018/2019, definindo o plano de lutas. De acordo com a FASUBRA, 
são esperados cerca de 1.500 delegados representando cerca de 50 entidades de base filiadas.

 

Teses

As teses e o regimento do congresso já estão disponíveis no link . O documento contém propostas de alcance nacional, sobre aspectos 
relevantes em nível local, estadual e internacional. Ao todo serão apresentadas pelos grupos nove proposições para defesa e discussão.

 

Discussão central

Na mesa central serão discutidos temas como a conjuntura nacional e internacional, Educação, o Projeto Universidade Cidadã e 
Hospitais Universitários, opressões (mulheres, LGBT, raça e etnia). A alteração estatutária e prestação de contas também serão 
apresentados. Após, ocorre a eleição da Direção Nacional e Conselho Fiscal.

 

Mesas Temáticas

Os temas específicos para discussão durante o congresso serão a organização e estrutura Sindical, as relações de trabalho, 100 anos da 
Revolução Russa e da primeira greve geral no Brasil (1917), assuntos de aposentadoria e aposentados (as). A comunicação contra 
hegemônica, universidades estaduais e municipais, raça e etnia, mulheres, LGBT e hospitais universitários (HUs) também serão 
discutidos.

 

Programação

 

 

O congresso

O CONFASUBRA é a instância máxima de deliberação da FASUBRA e deve ser realizado a cada dois anos, de acordo com o Estatuto. 
O congresso é soberano para deliberar sobre qualquer proposta, desde que esteja incluída no temário do evento. Também é permitida a 
participação de convidados e observadores, porém, sem direito a voto.

 

Serviço

Vem aí o 23º Congresso da Fasubra

CS - assembleia
IEL
CR 
Orçamento
Manu

Sorvetada de Filiação

“Educação, Ciência & Tecnologia para um projeto nacional soberano” é o tema do debate 
com a deputada estadual pelo Rio Grande do Sul, Manuela D’Ávila (PCdoB), que ocorre 
nesta sexta-feira (6), às 15h, no Pavilhão Básico (PB16).

O debate é promovido pelo DCE da Unicamp para discutir um projeto nacional de 
desenvolvimento que combine crescimento econômico com justiça social. Entre as 
propostas está o aproveitamento de oportunidades trazidas pela chamada indústria 4.0, 
com investimentos pesados em ciência, tecnologia e, especialmente, em inovação. Na pauta 
também está a discussão sobre o modelo de Universidade Pública que queremos e seu 
respectivo financiamento.

Diretoria do STU se reúne com aposentados

Debate discute Educação e Tecnologia

Nossa última Assembleia Geral, 
realizada dia 27/04, reafirmou para a data-
base o índice de 12,52%, para repor as 
perdas salariais desde 2015, e a manutenção 
da luta pela isonomia salarial entre as 
Universidades Paulistas Estaduais. 

A categoria indicou ao Fórum da Seis 
que seja alterado o calendário antecipando  
a primeira reunião técnica com o Cruesp e 
que caso essa reunião não seja agendada até 
o dia 26/04, o Fórum deve indicar, para esse 
dia, paralisação nas três universidades.

A intenção é pressionar os reitores a se 
posicionarem o quanto antes, tendo em 
vista que as planilhas do Cruesp têm 
demonstrado uma melhora considerável na 
arrecadação de ICMS. 

A assembleia escolheu a Comissão 
Eleitoral responsável por organizar as 
eleições para o CR (Conselho de 
Representantes) do STU. Foram eleitos 
cinco membros, sendo eles: Kiko (FE/STU), 
Elisiene (Caism/STU), Klélia (IB), Erika 

Aprovada Comissão Eleitoral do CR 

(DAC/STU) e Arlinda (Aposentada). O 
Regimento Eleitoral também foi aprovado 
sem destaques.

Só poderão se candidatar ao CR 
trabalhadores associados ao STU. Em breve 
será divulgado o calendário eleitoral. 

Ficou decidido o adiamento da 
Assembleia Orçamentária Estatutária 
porque o Conselho Fiscal, responsável por 
apreciar as contas do Sindicato, foi desfeito. 
Parte dele foi eleito para a diretoria do STU 
e os demais desistiram de integrar o 
colegiado. Será necessário eleger um novo 
Conselho Fiscal. A assembleia de eleição do 
novo conselho será no dia 11/04 e os eleitos 
comporão um “mandato tampão”, até a 
realização no próximo Congresso dos 
Trabalhadores da Unicamp. 

Assim que o colegiado for eleito e 
apreciar as contas do STU, a Assembleia 
Orçamentária será convocada para 
deliberar sobre os Balancetes de 2017 e a 
Proposta Orçamentária 2018. 

Assembleia Orçamentária

Assembleia Geral reafirma luta contra 
o arrocho e defesa da isonomia salarial

ORGANIZAÇÃO DA LUTA

Biblioteca do I`

Biblioteca do IEL reduz atendimento 
por falta de funcionários. Vergonha!

Entre os dias 6 e 11 de maio acontece o 23º Confasubra (Congresso 
Nacional da Fasubra Sindical), em Poços de Caldas/MG.  

Nesses os trabalhadores técnico-administrativos das Universidades e 
Instituições Públicas Federais, Estaduais e Municipais discutirão a 
organização da nossa luta tendo como objetivo a definição de um plano 
de lutas para o próximo biênio. 

As assembleias para eleição de delegados da Unicamp já estão 
marcadas. E a pauta da atividade será a) Informes da Campanha Salarial; 
b) apresentação de teses e c) Escolha dos delegados ao Confasubra.

 em Limeira, Piracicaba e em Campinas. Destacamos que a data do 
CPQBA foi alterada para adequação ao calendário e regimento da 
Fasubra. 

Eleição de Delegados da Unicamp

ASSEMBLEIA CONFASUBRA

23/04 (segunda-feira)

24/04 (terça-feira)

9h: 1ª chamada / 9h30: 2ª chamada
Limeira (Auditório FT)

15h: 1ª chamada / 15h30: 2ª chamada 
Piracicaba(Sala Seminário 

Ondonto/Pediatria)

8h30: 1ª chamada / 9h: 2ª chamada 
CPQBA/Paulínia (Refeitório)

12h: 1ª chamada / 12h30: 2ª chamada 
Campinas (Ciclo Básico)
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